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A550CI�ÇÃO ESPIRITA BENEFICENTE
Dr. FR€DERICO ROllA'

Esta Associação fundada e di

rigida ha cinco annos por senho

ras .espiritas, commemora hoje hão

só o seu 5° anno de existencia,
como tambem o l° anno da fun

dação de' seu orgam «Caridade».

Relevantes são Os serviços que
tão util Associação tem prestado
aos desprotegidos, esforçando-se
em minorar os soffrimentos, em al

liviar afflicções e fazer cessar do

res e necessidades.

Sem levar em conta os parcos
recursos dê que dispõe, têm as in

cansaveis irmãs de que se com

põe a Associação, levado de ven

cida serias difficuldades,· fazendo

pelos seus esforços e boa vontade,

duplicar os meios necessarios a

fim de duplicar tambem a sua: es-

phera de acção.
'

Além do muito que tem feito,
tem sido um braço forte, uma au

xiliar poderosa da Federação, coo

perando efficazmente pelo seu des- "

envolvimento, ajudando-a final

mende em todos os seus trabalhos.

Tomando a seu cargo a Assis

tencia aos Necessitados, taes têm

sido a 'dedicação, o trabalho cons

tante, com tão grande aproveita
mento, que vae ampliando sempre
a caridade, augmentando a res

ponsabilidade, já não .pequena,

que pesa sobre os seus hombros.

A humanitaria Associação não

mede sacrificios no sentido de bem

cumprir os seus deveres.
Nota-se com facilidade o dese

jo sempre .maniíestado pela sua 111-

cansavel Directoria, no sendido de

prodigalizar beneficios aos neces

sitados, implorando para isso à

protecção do fervoroso Patrono

D�. Frederico Roíla, que envida
constantemente- os maiores esfor

ços, tudo fazendo para' que sejam
realiasados

.

os bons desejos das

infatigaveis propagandistas das ex

celsas verdades.

A Federação que tem de visa

observado a dedicação extraordi
naria da Benemerita Associação,
commetteria grave falta se não vi·

esse por
. este meio manifestar a

satisfação que experimenta, pelo
trabalho perseverante, assiduo, que
tem a sua companheira de luctas

)�
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feito em tão curto espaço de tempo.
Não serão olvidados os esforços

empregados, as muitas difficulda
des vencidas" pois Deus que tudo
vê, que tudo observa sondando
as consciencias, por intermedio de'
seu Mensageiro e Patrono da As
sociação, concederá os meios pre
cisos para o progresso material e

principalmente espiritual da- cari
dosa Associação, que tanto tem

procurado fazer, desvellando-se
em favor dos que necessitam.

Por tão auspiciosa e feliz data,
a Directoria da Federação con

gratula-se com as dignas confrei
ras, implorando' a Deus, a Jesus,
aos Bons Espíritos e especial
mente ao querido Patrono e Pro
tector Dr. Frederico Rolla, pelo
'desenvolvimento moral e material
da Benemérita Associação.

«A Luz» e «Caridade» estam

pando o retrato do humanitário
medico, cumprem um dever de
gratidão, rendendo sincero preito
de aniisade e justa homenagem.
Avante! Sempre para o frente!

\9 • ..

Caso de actuação

Verificou-se nesta cidade, em Abril
proximo passado, um caso interessan
te de actuação, que passo a narrar,
depois de obtida da familia, em que
o facto se deu, a permissão de o

publicar.
O Sr. Domingos R. da Nova Ju

nior é um cavalheiro muito conheci
do nesta cidade, onde por muito
tempo residiu e fundou a empresa de
Luz e Força eléctricas e o moinho de
trigo Boa Vista, como tambem na ci
dade de Mafra, onde é proprietario,
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e na de S. Francisco. em que actu
almente reside.
O Sr. Nova Junior é chefe de nu

merosa íarnilia e tem pelos filhos uma

idolatria pouco commum, educando
os sem emprego de

, castigos corpo
raes. Um de seus ultimos filhos, me

nino de uns 13 annos de idade, de
nome Alvaro, depois de certa idade
foi-se tornando desobedier-te, demo-

.

mentos irascíveis, occultando-se pa
ra fugir ás aulas, contrariando a to

dos da Iarnilia, principalmente ao pai,
por quem chegou a tomar, accentua
da ogerisa, a ponto de mostrar-se so
bremodo contrariado todas as vezes

que lhe tinha de íallar. Aos conse

lhos e carinhos de sua mãe elle ir
ritava-se, sobretudo quando ella lhe
fazia sentir as contrariedades e os

desgostos que o seu procedimento
causava ao pai, sempre tão bom e

meigo.
.Ó:

Tu'do era baldado, embora o me

nino tivesse momentos em que se re

conhecia culpado, mas isso passava
rapido , e tornava eIle aos seus mo

dos teimosos e por vezes desrespeita-
dores.

"

Um dia o Sr. Nova Junior, deses

perado de tanta rebeldia do peque
no, castigou-o, mas mesmo sob o

castigo elle não se moderou -. O Sr.
Nova junior , sua senhora e os de
mais filhos viviam desgostosos com

o procedimento de Alvaro e o pai,
depois de outro castigo que lhe ap
plicou sem resultado, mandou-o pa
ra casa de um filho casado, que en-

tão morava aqui em joinville.
'

Mais satisfeito por ter deixado a

casa paterna, Alvaro passou aqut , em
casa do irmão, fim tanto menos re

belde, reentrando dias depois na cos

tumada desobediencia, a ponto do
irmão castigai-o.
Dois mezes depois, passou o' nos

so heroe a mor-ar em casa de seu cu

nhado, o telegraphista Antonio Sil
verio Moreira, á rua Pedro ti, nes

ta cidade, onde continuou a dar ex

pansão ao seu genio de menino pir
racento , respondão, desobediente e

teimoso, dando com isso profundo
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desgosto á sua irmã, em cuja casa

estava, D. Fausta da Nova Moreira,

esposa do Si. telegraphista Antonio

Moreira.
-

Tudo o que se lhe recommendava

fazer, dizia que não faria e com effei

to não fazia, fosse a recornrnenda

ção nada em tom de ordem ou de

pedido; quando entendia não ir á es

cola, escusado era teimar com eIle;

para estudar em casa as lições re

cornrnendadas pelo coIlegio era me

lhor não lh'as lembrar. No nome do

pai não gostava que lhe faIlassem,
irritando-se quando de S. Francisco

sua mãe, das vezes que, o vinha ver,

recordava-lhe a rebeldia para com el

le, sempre tão amigo dos filhos.

, COlJlO não mudasse de proceder,

o cunhado teve de castigai-o, a con

selho' da propria esposa, mas nem

porisso as cousas melhoraram.

Na manhã, porém, do di-a 18 de

Abril proximo passado, Alvaro le

vantou-se um pouco mais cedo que

de costume e, muito pallido e visi

velmente impressionado, procura a

irmã e' lhe diz que tinha tido, pela
madrugada, um sonho' que lhe pare

cia uma realidade ,e .que o estava im

pressionando, porque sentia o pesco

ço ainda frio. Effedivamente, Alva-
'

1'0, além da pallidez das faces, tinha

o pescoço extremamente frio.

Interrogado pela irmã, contou elle

o seu sonho:
«Via-se a trabalhar com uma enxa

da a carpir na .horta , porém derre

pente sentia que em torno do pes- .

".

coço se enrolara uma cobra grande,

asquerosa e fria, sem que elle' se po

desse della libertar.

foi um momento de angustia,

quando surgiu-lhe á frente uma rnu

lher , vestida de branco, de feições
bondosas que assim lhe Iallou:

-Alvaro, tú tens sido muito mau;

ninguern gosta de ti porque desgos-:

tas a todos, até mesmo a- teus pais.
'

É um mau espirita que te faz as..

sim, mas de hoje em ciante não se

rá mais assim. Deus quer que tú te

tornes um menino bom, que teus pa

is e teus irmãos te queiram bem e
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que tú queiras bem a elles, para que

tú te tornes de futuro um homem

feliz. O espirtto ruim te vai deixar e

tu te vaes tornar um bom menino.

E quando a mulher. disse isso a

cobra se foi desenrolando do meu

pescoço, aos poucos, muito fria, 'e

eu com medo della a vi desenrolar

se, descer e ir-se embora. A mulher

desappareceu e eu acordei...
_

�

"

V'ê como está frio o meu pescoçob
E effectivamente estava - gelido!
Nesse dia', já Alvaro tornou-se ou-

tro: obediente e carinhoso, ainda sob

a impressão do sonho que o deixou

acanhado nos modos até então de

senvoltos.

Tres dias depois do fado fui pes

soalmente á casa do telegraphista Mo

reira, onde sua senhora relerio-me o

caso, que' eu quiz de viva voz ouvir

do proprio Alvaro e que m' o refe-

,rio tal qual eu o deixo narrado nes

tas linhas para meditação dos apre

ciadores dos phenornenos psychicos
e dos leitores d «A Luz».

.'

Alvaro Nova, desde o dia 18 de

Abril, mudou por completo, tornan

do se estudioso, applicado, deli.gen-

te e muito carinhoso.
'

Imagine-se .a alegria dos pais ao

verem a modificação operadà no que

rido filho, a quem Deus concedeu a

graça de libertar de uma influencia

que poderia ter consequencias
funes-

tissirnas.
Join ville, Mala de 1922

I�$TOS

A RE;:ALlDADE

ESPIRITUAL!

De nossa collega «A Verdade»,

de Corumbá, transcrevemos o se

guinte fado, transcripto por aquella
pioneira do progresso do Espiritis
mo, d',«O Estado de S. Paulo», de

10-10-1921 :

Innegavelmente o celebre medi

um brasileiro Carlos MirabeUi é o
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,

primeiro do mundo! Depois de por
seu interrnedio ter-se dado no

«Centro do estudos psychicos Ce
sar Lornbroso» as materialisações
de espiritos notáveis, dentre elles o

padre Hugo Bassi, arcebispo de Mi
lão, Carla Andrea Ferrari, Francis
co de Paula, Thomaz Gonzaga,
Silva Jardim-palpaveis e tangiveis
deu-se no dia 12 deste o seguinte
extraordinario phenomeno, cuja
authenticidade foi verificada. Eu e

. o medium, viajávamos para Santos,
no trem das 6da manhã, lá chegan
do demos poríalta de um pacote de
impressos que tem por titulo a de
nominação de «Guia espiritual».
Horas depois tivemos a confirma
çâo de que esses impressos eram

distribuidos-cahindo do ar ! em São
Caetano, São Bernardo, Alto da
Serra, Piassaguera e Cubatâo! O
pacote de impressos foi desmate
rialisado e distribuído! No mesmo

carro viajavam cornnosco os cava

lheiros sr. dr. Pompilio Cerquilho,
Coronel Antonio Saraiva e senho-.
ra, Cypriano Noschesi, engenhei
ro Alvaro Nascimento, dr. João
Barbosa, Januario Gaspari, indus
trial, José Soter, prof. Antonio Fe
lisberto Mayer, e Segismundo Pi
tombo.

S, Paulo, 15-10- 1921

Osorio M. de Barros

�.

Mcvim;nt� a& r��lr"i�
MARÇO DE 1922

Sessões doutrinarias 7
« experimentaes· 4
«CO'mmemorativas 1

IA LUZ

ABRIL DE 1922

Sessões doutrinarias 8

"experimentaes 7

MAIO DE 1922
Sessões doutrinarias 9

"experimeníaes 4

Gabinete mediumnico:
MARÇO DE 1924

Consultas novas e medicamentos
homeopathicos, gratuitamente 608

Repetições idem idem 4')8
Passes fluidicos idem 671

ABRIL DE 1924
Consultas e medicamentos

homeopathicos gratuitamente 729

Repetições idem idem 780
Passes fluidicos 802

MAIO DE 1922
Consultas e medicamentos

horneopathicos 'gratuitamente 534

Repetições; idem idem 345
Passes f1uidicos 767

Donativos recebidos
Para o prédio:

.

MARÇO
je. Silva
Antonio Alves
Paulo Garcia
E. Bruno
De diversos

Renda da Bibliotheca
ABRIL

Paulo Garcia
Antonio Alves
De diversos

10$000
2$000
2$000.
2$000
15$840
1$600

MAIO
Paulo Garcia
De diversos
Um espirita :

2$000
2$000
21$000

2$000
16$580.
21$000

A todos agradecemos.
. .

Continuamos solicitando o auxilio
de todos os confrades, que se inte

ressarn pelo progresso da nossa

consoladora doutrina e certos de que
atfenderão ao 1l0SSO justo appello ,

antecipamos agradecimentos.
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Medicamentos
e

Homeopathicos

Séde: Rua Victor Meirelles, 19

Sessões doutrinarias

ás 3' e 6" feiras ás 7 1/2 da noite

ASSISTENCIA AOS NECE8SITADOS
.

(A cargo da Associação Beneficente dr. «Frederico Rolla-)

Consultorio Mediumnico

ORATIS:
I

Todos os di't_.3 das 8 ás 10

J

Bibliotheca: á disposição dos associados

(diariamente)

ESCOLA MIXTA ALLAN KA,RDEC
R. Tiradentes, 19

A Federação fornece aos alumnos,
gratuitamente, todo material esco

lar.

As aulas funccionarn diariamente das 9 ás 12 horas.

REDACÇÃO D«A LUZ»

Funcciona . diariamente

das 10 ás 14 horas. R. Tiradentes, 19
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